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Terrninou o 3 reunrooo

uA horu é de acção e não de palavras>, reafir-
mou anteontem o camarada João Bernardro Vieira,
da Comissão Permanente do CEL do Partidr: e Co-
missário Principal, no encerrämento da 3'r reunião
do Conselho Nacional da Guiné do PAIGC' que de-
correu de 24 a 26 de corrente mês, na seCe do Par-
tido em Bíssau, sob a presidência daquele dirigente
do nosso Partidro e na presença do camarada Luiz
Cabral, Secretário-Geral Adjunto do PAIGC.

para a execução das de-
cisöes da reunião do CSL
do Partido realizada em

Mindelo.

A reunião decidiu, na
sua resolução final que
apresentamos na íntegra
nas centrais, criar uma
Comissão do CNG Para
Assuntos Judiiciais e da
Administração Local,
composta de seis elemen-
tos e presidida Pelo ca-
marada Fidélis Cabral de
Almada. Aprovou uma
moção de apoio à deci-
são do Conselho Nacional
de Cabo Verde do PAIGC,
sobre as actividades frac-
cionistas de elementos
trotsk¡stas ínf iltrados no

Partido e um plano par-
cial de actividades parti-
dárias, a nível nacional,
para o perfodo de Maio a
Dezembro de 1979. O
programa incide, sobre-
tudo no domínio da orga-
nização.

O CNG definiu ainda
critérios de quem deve
ser considerado militan-
te do PAIGC, sendo este
um dos pontos mais im-
portantes do seu traba-
lho.

Os militantes do Parti-
do, nas áreas libertadas,
foram reparfiðos em dois
grupos:

(Continua na Página 8)

Bissou.

contro os

Maurltânla Ya¡ dssooupar
o $ul do Sahfrs 0cldental

- segundo ocordo com o Líbio
TUNIS 

- 
O gover-

no mauritaniano con-
cordou em entregar à
Frent¡ Polisário a par-
te do Sahara Ociden-
tal que ocupa, estipula
um protocolo de acor-
do líbio-mauritaniano
assinado. na segunda-
-feira em Tripoli, pe-
los rnínistros dos Ne-
gócios Estrangeiros
dos dois países.

O conteúdo deste
acordo foi revelado
anteontem pela agên-
cia oficial líbia cJA-
NAp, citada pela rádio
lfbia captada erh Tu-

,. nls.
,l¡ A agência indicou
,Jrque o protocolo -de
$ilacordo foi assinado
Edurante a visita que o

do CNG

Definido$ 0s critériss que reconhecem

0s militantes das ex-zCInas libertadas

A Assembleia foi do-
minada pela análise e dis-
cussãc das questõês no
sentidro de reforç.r do
Partido e das suas activi-
dades. Assím, durante os
trôs dias em qus ostevo
reunido, o CNG debruçou-

O Fundo Monetário ln-
ternacional autorizou a
Guiné-Bissau a levantar
um crédito de 1,1 milhõeg
de direitos especiais de
saque (48 milhöes e 4OO
mil pesos).

O crédito foi atribüído
através do fundo de éom-
pensação do FMl, e ssr-
virá para equilibrar a nos-
sa balança de pagamen-
tos, afeøada por uma
ruptura das exportações
no ano de 1977.

O valor das exporta- -

çöes da Guiné-Bissau di-
minuiu na ordem de l7 por
cento, de1977 Para 1978,
devido à'queda das ex-
portações da castanha de
cajú, que tem tradicional-

-se nomeadamente sobre
o trabálho partidário a ní-
vel nacional, as activida-
des das organizações de
massas, os problemas li-
gados à vida do nosso
Estado e, ainda, sobre as
medidas a pôr em prática

mente representado cerca
de dois terços do valor to-
lal das expontações. De-
pois da grave seca que
reduziu a cerca de meta-
de, as colheitas de 77 /78,
o volume das exportações
da castanha de cajú para
o ano de 1978 diminuiu
igualmente. em cerca de
5O por cento. A þalança
de pagamentos registou
um deficit equivalente a
5,9 milhões de direitos es-
peciais de saque.

É a primeira vez que a

Guiné-Bissau recorre a

este tipo de crédito de-
pois da sua adesão ao
Fundo Monetário lnterna-
cional, em 1977.

ministro maurltaniano
dos Negócios Estran-
geiros, Ahmed OulH
Abdallah, efectuou a

Tripoli, dø 22 a 23 de
Abril.

Ainda segundq' a
qJANAl, o ministro
mauritaniano e o seu
homólogo líbio, Ali

(Continua na Página 8)Guiné,B¡ssau obtem
ené.t¡to do FllI

Sector¡:Autónomo I e

önt"lheiros conslruções inocobodqs

Apelo dq UNTG (n"s a)

O Conselho da Cidade de

Bissau aprovou, na quaita-feira
passada, as resoluções finais
sobre os assuntos díscutidos
durante 6 dias (excePtuando
segunda e terça-feiras), es'
tabelecendo perspectivas para

a superaçåo de vários Proble-
mas da capital. Na sessão fi-
¡¿¡ 

- 
¿ssim cgmo na de

abertura 
- 

os camaradas Luiz
Cabral, Presidente do Conse-
lho de Estado, e Nino Vieira'
Comissário PrinciPal, estive-
ram presentes. Também o

Conselho Regional de Bissau
terminou n,o sábado os sous
trabalhos, em Safim.

Em relação ao Conselho da
Cidade de Bissau, o Relató-
rio do Comité de Estado foi
aprovado e, numa das suas
propostas, relativa às cons-
truções inacabadas, fol reco-

mendado ao Comité a anális
urgente dos processos' er
causa, de acordo corir a le
Entre outras recomendaçöet
destaôam-se a de formaçã
de uma comissão Para a trans
ferência do Fundo de Cont
truções de Habitações Econ(
micas para sua alçada do Ct

mité; o fomento da divulgi
ção do projecto de oonstruçã
de casas-económicas em At
tula, de modo a consegu
aderentes a essa iniciativa,
a elaboração de estatuto Pat

ossas casas; melhoramento c

s¡stema do cobrança do in

posto de R.N. e a criação c

novas fontes de receitas.
O Conselho Propõe tan

bém à Assembleia Nacion
Popular a Procura de soluçõt

(Contlrrrc nt PáS-' I

Um 1o. de l[aio de [uta

Ediffcio do Comissariado de Estado dos Negócios
Estrangeiros em construção há cinco anos

liberta das correntea do subdesenvotv¡monto económico
e social.

O l.e do Maio que os traba,lt¡adores da Guin6-Bis-
sau ona festeþm em ptena liberdade polftica, ó assina-
lado, para milhões dþs nossos irmäos da Amórica La-

tina, dar Afrioa Austral, da Asia, pela coragem dos que

crguem o punho universal dos t¡abalhadorea anto a sa-
nha repressiva e assassina das pollcias-de-choque pagas
e armadas pela burguesia o peio imperialismo. Nas som-
bras da noite, n€ste €xac.to momento, milhareg de tra-
balhadores revoluclonáríos preparam' sob a mai¡ severa
amo¿¡ça das pollcias, o Dia do Trabalhador 

- 
promo-

vendo pequenas reuni6ss, fazendo agitação boca a boca'
distribuindo panfletos bem ou mal impressos, plctnndo
com frases revotucionárias os finufoa da¡ fábrícas e dos

O 1.t.do Malo quc celebraremos na próxima trrça-
-feira om todo o pals como o Dia dos Trabalhadores c
de Solidarieiladc com os Gamponeses, é mais do que a

fe¡ta anuet daquele que, com o esforço dos seus bragos
e da sua inteligôncia, produzem foda a riqueza com
quc a$ìegutamos o presenfd e const¡ufmos o futuro.
È1" d"u.tã ser também um momento de reflexão screna,
ræl¡stá e aufo-crftica'sohre o r¡alor da cordtribuigão de
todos e de cada um!'¡o perfodo decorrido desde o 1't
de Malo do ano passado 

- 
vlvido nas condiç6es dlff'

cci¡ de r¡rma soca que queimou o fr¡¡to do esforço dos
norx¡oo irmãos dos campos 

- 
pan a superaçåo das

te¡rfveis dificuldades que entäo ae nos deparavam, c
jpara a @nstr¡¡çåo .de um futuro melhor para que or

no¡sos filhor poesam creaoor e viver numa sociodadc

boirros operárioc. Multos desses nossos ¡rmãos seräo
torturadoi, mufitados' Muitos soläo mortos' Pela sua'
hita, pelo seu sac¡iflcio, milhões ri¡ milhöes de trabalha-
dores sairáo na terça-fc¡ra à rua, afirrnando a sua cer-
leza de que a razãg e o futuro lhês pertence- E ainda
ncaso dle, ouvir-sejio de novo raþdas das metralhado-
ras, r maie algunr doe nossos irmãos tombaräo. Tudo ''

¡sto acontoce, tão previsfvel e inexorável como o val-vem
dum pôndulo dc rulógio, no imomonto oxacto em quo
estc jomal circula e 6 lldo.

Para podermor comcmolbr este l.e dc Maio cm
llbcrdadc, ioi nccessárl,o quo colrcs{¡o' durante mais dc
uma d6cada terrfvel o glorioea o sangue do nosso povo

. (ContÍnua na págflna 8)



Dos leitores

0 povo construiu a bomba
mas não pode usá-la

O pars

Encontra-se entre nós,
um grupo composto por
cerca de vinte cooperan-
tes palestinianos que vem
clar seguimento ao pro-
jecto de construção de
alojamentos para os futu-
ros cooperantes que a
SAMED enviará ao nosso
país, dentro do âmbito
dos acordos de coopera-
ção assinado entre a
Guiné-Bissau e esta ins-
tituição, que prevê tam-
bém a criação de oficinas
de trabalho.

Segundo nos disse o
representante da O.L.P.
em Bissau, encontram-se
na Síria três çamaradas
nossos com bolsas da
SAMED, estudando ños
domínios da marcenaria,
agricultura e siderurgia.
Por outro lado, há mais
quatro bolsas para cursos
de contabilídade, que o

lnstituto dos Filhos dos
Mártires concederá ao
nosso país.
OOUEÉASAMED

Criado no ano de 1969,
na Jordânia, o lnstituto
dos Filhos dos Mártires,
SAMÊD, tem como tarefa
empregar as famílias dos
mártires da Revolução
Palestiníana, fundada na
base dos princípios da au-
to-suficiência económica
preconizada pela Revolu-
ção.

No ano de 1978, regis-
tou-se um crescimento e
melhoramento da produ-
ção, nos domínios agrf-
cola, industrial, artesana,l
e cinematográfica.

A direcção e os operá-
rios da SAMED fazem
esforços intensos para
poderem alcançar o nível
de produção que haviam
planificado.

Vários projectos foram
realizados durante o ano
de 1978, e assinaram-se
acordos comerciais e
técnicos com alguns paí-
Sês europeuS, espeCial-
mente os do campo socía-
lista.

Deste modo, abriu-se
caminho para novas pos-
sibilidades, e a SAMED
construiu várias of icinas
s fábricas em Beirute e
outras cidades libanesas.

O operário da SAMED
é um militante da vida
económica, política e so-
cíal. Contríbui eficazmen-
te para o melhoramento
da produção, considera os
meios de produção como
uma propriedade colecti-
va e a sua força de ta-
balho como uma contri-
buição para a luta de li-
bertação nacional. Os
operários da SAMED dis-

põem do seu próprio sin-
dicato,queéoaComité
Revolucionário>. Os seus
responsáveis são eleitos
democraticamsnte. Tra-
balham como intermediá-
rios entre os operários e
a Direcção, part¡cular-
mente na apresentação
de propostas e reivindica-
ções. São,.por outro lado,
organizados na SAMED,
cursos de alfabetização
para os operários quo ne-
cessitam. O Comité Re-
volucionário ðesempenha
uma função importante
dentro da mobilização po-
lítica da classe Öperária
palestiniana. Organiza
periodicamente cursos
de politização s educação
revolucionária, contr¡-
buindo ass¡m para o de-
senvolvimento da cons-
ciência revolucionária do
operário palestiniano.

O lema do lnstituto é
cA arma e a mão do ope-
rário na luta pela liberta-
ção da pátria>.

Colóquio sobre

Zimbabwe

lntegrado no seu pro-
grama de actividades cul-
turais, a Casa da Cultura
leva a efeito, €m data a
anunciar opoÍtunamente,
um colóquio sobre a luta
no Zimbabwé. Na sessão,
que é pública, participam
representações da Rádio.
do Jornal e dos serviços
de propaganda das orga-
nizações de massa (U.N.
T.G., JAAC e Comíssão
Feminina ).

A RadiodifuSão Nacio-
nal fará uma retrospecti-
va sobre a luta que aque-
le povo trava contra a do-
minação da minoria ra-
cista,eosNôPintcha¡r
apresentará as últimas no-
tfcias relacionadas ôom o
assunto. Seguir-se-á um
debate, com a participa-
ção de toda á assembleia.

Sei que muita gente
protesta contra esta ideia,
mas o aumento tem vá-
rios escalões. Desde os
1 5 pesos aos 30. Portan-
to, penso que cadal um
compra consoante as suas
possibilidades. Porque
também há vários esca-
löes de venc¡mento.

Estou de acordo com
esta decisão, mas peço
uma vigilância maior para
evitar a especulação por
parts das bideiras, e tam-
bém penso que se dève
velar pelo abastecimento
racional hos mercados,
para que não haja carên-
cia de peixe.

0ooperantes palestinianos
lançam proiecto SAMED

' Camarada Director:
Venho hoje, expôr um problema muito delicado

que afecta a população do Bairro de Síntra.
Trata-se ,do problema da bomba, que foi construí-

da com a iniciativa da população local, em saudação
ao lll Congresso do nosso Partido. Mas a sua constru-
ção não veio a ser conclulda no prazo indicado, porque,
como acima referi, o trabalho da construção coube ín-
tciramente à população deste bairro. Todo o trabalho
foi feito desde a abertura da valeta 

- 
cerca de 40Om

- 
ao arranjo dos tubos e a sua aterragem até a cimen-

tação do pavimento da bomba. P,ortanto, todo esto
lrabalho foi custeado pela população. salvo a tubagem
que a CEABIS 'Íez para a ligação da água.

Mas vejamos ¡ìgora o que a'população veiq a, ga-
nhar, dèpois de um exaustivo trabalho em que homens,
mulheros e crianças, lado a lado, trabalharam nomeada-
ment6 na procura de cascalho e areia.

Actualmente, um responsável pela canalização e
morador no mesmo balrro, pretende ser o dono da
bomba. Primeiro, esse homem fechou a bomba porque
a sua filha se tinha zangado com uma das suas cole-
gas. Coisa que ér muito normal nas bombas, porque
oada um quer tirar água primeiro que ,o outro, mesmo
que chegue atrassdo. Mas esse homem não'vê isso, e
uma colsa que para mim merece realce, é que entre
outras coisas. a filha dele disse: <a bomba é do meu
pai>; sem sombras para dúvidas, pode-se concluir que
esta palavra não foi d¡ta por mero acaso, pois o pâi
dizia isso lá em casa.

Mas a coisa não ficou por aqui. O <proprietário>
da bomba fechou a bomba, dizendo que não abriria a

mesma enquanto não fôr feita justica. Passou muilo
tempo em que a população se viu aflita, porgue tinha
qus se deslocar cerca de 3 quilómetros até r<N'Galán,
na granja do Pessubé, para ir buscar água. Depois de
lantos pedidos, resolveu abrir a bomba.

Pela segunda vez, o t<donol da bomba fecha-a,
exigindo que junto à mesma fosse aberta uma fossa
para onde d€scesse a água. A população que não se

tinha cansado na abertura da valeta, na procura de

areia e cascalho, não iria agora cansar-se na escava-

ção da fossa. Foi feita a fossa c arranjadas umas pe-

drinhas que não permiteriam a água encher a fossa,
mag, enquanto decorria esse serviço, a bomba estava
fechada pelo seu <proprietáriol e de novo a carência
da água no bairro. Tempos passaram e as coisas nor-
malizaram-se. Depois de se ter feito o <exigido>, a

bomba foi aberta. Oue ordeml

Não nego a razão que o responsável pela canaliza-
ção ¡ simultâneamente <responsável> da bomba possa
ter, ao cgnsurar as pessoas que vão lá banhar-se, coi¡a
que é anti-higiénica, mas isso podla ser tratado a nível
do Comité. Porém, esse homem menospreza o trabalho
do Comité, e resolve tudo na base do seu poder (se

é que ele o tem). Penso que tem, porque fecha e abre
a bomba quando quer, deixando a população carecida
dc água, sem que, efectivamente, o Comité possa in-
terv¡r.

As pessoas que passam pelo bairro Sintra, podem
constatar essa tão triste cena: mulheres e crianças de
bacia na cabeça, passando pela bomba fechada, em
direcção a Pessubé.

Penso que fui cl¿ro nesta exposição. e agora que-

ria perguntar aos responsáveis da CEABIS, porque é

quo este responsável pela canalização monopolizou a

bomba que é da população? Foi a CEABIS quem o au-
torizou ?

Chamem atenção a esto homem, porque o que ele

estáafazerégravo.

WILIAM DJALO

Reconhecendo que os preços do peixe até agora
praticados, fixados por despacho do CCIA, de 1O de
Agosto de 1977, se encontram ultrapassados e não
correponderem aos actuais custos de produção, foi
estabelecida uma nova tabela de preços, que entrará
em vigor a partir do dia 1 de Maio próximo.

Como encara o aumento do peixe. foi o tema
que escolhemos para hoje.

(encur¡o ( conhæet Cuba r,

O lnstituto Cubano de
Amizade com os Povos
(ICAP) abriu um concur-
so designado <<Conhecsn-
do Cubar, para asslnalar
a realização da Vl Confe-
rência cimeira dos Não-
-Alinhados, que tsrá lugar
em Setembro em Havana.

Poderão part¡cipar nes-
te concurso cidadãos de
todos os países, median-
te o envio das respostas
a um questionário.

As respostas devem
ser enviadas ao lnstituto
Cubano de Amizade com
os Povos, calle 17 N.e
301, Cidade de Havana,
Zona Postal 4, ou à em-
baíxada de Cuba em Bis-
sau. O prazo de admissão
encerrará no dia 26 de
Julho, Dia da Rebeldia
Naciorial Cubana. As per-
guntas são as seguintes:

I 
- 

Oual é, aproxima-
damente, a população de
Havana, sede da Vl Con-
ferência à Cimeira dos
Não-Alínhados?

2 
- Ouais são os ór-

gãos no poder através dos
quais o povo cubano sxer-
ce a democracia socialis-
ta?

3 
- 

Como se leva a
cabo a Campanha de Al-
fabetização em Cuba?

a-Qual éoaconte-
címento histórico conhe-
cido por: A Vitória de
Playa Girón?

5 
- 

Como se processa
em Cuba a Educação So-
cialista?

6 - 
Oue transforma-

ção tiveram lugar em
Cuba no que respe¡ta à
mulher e ao seu papel so-
cial?

7-Oual éaposição
de Cuba no Movimento
dos países Não-Alinha-
dos?

Os prémios serão da-
dos a conhecer durantê o
mês de Setembro de
1979, coincidindo com a
realização da Vl Cimeira
dos Não-Alinhados, e con-
sistirão, para os 10 pri-
meiros classificados, nu-
ma colecção de objectos
cubanos de valor cultu-
ral, e ainda um d¡ploma.

Todos os outros parti-
cipantes receberão tam-
bém uma lembrança de
Cuba, ass¡m como um
certif icado de partic¡pa-
ção. As respostas deve-
rão ser acompanhadas do
nome, apelidos, endsre-
ço, profissão e ¡dade do
concorrente.

R de o povo

Aumento dos preços de pelxe-cc,ncordq? (l)

E O PROBLEMA DOS
ORDENADOS?

Maria lnáoia Silva Viei-
ra, 21 tnos, estudante-tra-
balhadora 

- 
Qu¿¡1e a

mim, não contesto o au-
mento do peixe. Só que,
antes de se proceder ao
aumento, devia-se primei-
ro pensar no problema dos

vencímentos, que penso
ser muito importante.

Com o aumento 4g p"¡-
xe vai haver um deS.(¡uilí-
brio no orçamento famíli-
âr, o que transtornará
muitas famílias, como a
minha por exemplo. So-
mos 7 irmãos, e só dois
é que trabalham actual-
mente 

- eu e ma¡s um

- e o nosso pai tem co-
mo ordenado 3.600 pe-
sos.

I

AUMENTOS CONSOAN-
TE O ORDENADO MÍNI-
MO

lsabel Rodrigues Sá
Sanhá, 21 anos, trabalha-
dora da função pública.-
Penso que se deveria au-
mentar os produtos con-
soante o ordenado mlni-
mo estabelecido. lmagino
como passarão muitas
pessoas com 2.000 pesos
de vencimento, com a
carest¡a que agora está,
como é que conseguirão
alimentar-se a si e à famí-

lia..., E temos que contar
com o vestuário, e muitas
vezes também cadernos,
lápis etc., para aqueles
que têm os filhos na esco-
la. Um saco de arroz está
a 900 pesos, um qutlo de
açúcara25eoóleoa
35. E agora ainda vem o
aumento do peixe, para
agravar mais a situação...

NAO ESTOU DE ACOR-
DO

Maianga Cá, 23 anosj
servente 

- 
fs¡þs 6srn9

vencimento 2.4OO pesos.
Tenho mulher e uma filha,
e pago de renda de casa
250 pesos.

lmaginem como é que
poderei desenrascar-me
para poder aguentar a fa-
mília (vestir e calçar) pa-
ra além da alimentação,
queé o essencial.Por
isso, não estou de acordo
com o aumento do peixe
nas circunstâncias actua is.

EVITAR A ESPECULA-
çÃo

José Bolama, 34 anos
trabalhador do INC 

- 
Eu

estou plenamente de acor-
do com a decisão emana-
da pelo CCIA, para o au-
mento de pe¡xe, pois em
todo o lado se aumentou
o peixe menos aqui.

P¡telna 2 rNô PINTGHAT Sábado, 28 de Abril de 1979
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Cabo Verde

A convite da União Na-
cional de Trabalhadores
de eabo Verde - 

Central
Sindical (UNTC-CS), es-
teve naquele País Para
uma visita de quatro dias,
o Sr. Piet Jeuken, respon-
sável da Confederação
dos Sindicatos Holande-
ses. Várias formas de coo-
poração entre a organiza-
ção sindical caboverdeana,
e a sua congénere holan-
desa foram discutidas du-
rante a sua estadia.

Nas reuniõês tidas na

Praia e em S' Vicente,
onde também se deslocou,
foram analisados Proble-
mas relacionados com a

sindicalização alargada
dos trabalhadores cabo-
verdeanos emigrados na-
quele País, na Confede¡:a-

ção Sindical Holandesa,
segundo declarações Pres-
tadas pelo sr. Jeuken à
rádio de S. Vicente.
' No domfnio da cooPera-
çâo, a confederação ho-
landesa irá f inanciar, a

construção de urn centro
Social para os trabalhado-

emigrsntes
l-lolqndq

Sindicqlizqçõo dos
cqboverdeonos ncl

res caboverdeanos na Fa-
zenda, localidade subur-
bana da cidade da Praia,
merecendo realce o facto
de o f inanciamento se des-
tinar unicamente à com-
pra de material, uma vez
que os trabalhadores se
ofereceram para o cons-
tru ir.

Outro ponto acordado
entre as' duas organiza-
ções sindicais foi o do in-
tercâmbio de informações,
principalmente no domí-
nio económico e social.
Também foi acordado que
a Confederação Holande-
sa dará uma ajuda em
materiais de imprensa ao
Departamento de informa-
ção, Propaganda e Cultu-
ra da UNTC-CS.

O sindicalista holandês
visitou as frentes de tra-
balhi de maior interesse
em Cabo Verde e teve tro-
cas de impressões com
os trabalhadores e dele-
gados sindicais, de modo
a ter uma ideia concreta

' da realida'de laboral cabo-
verdeana.

À semelhança do que
aconteceu na Praia, o sr.
Jeuken contactou, n,o Min-
delo, com a delegação da
UNTC-CS da área sindi-
cal de S. Vicente. O res-
ponsável sindical lolan-
dês foi acomparrhado du-
rante a sua visita a cabo
Verde pelo secretário-ge-
ral da Central Sindical
caboverdeana, camarada
Afonsci Carlos Gomes.

EOUIPA HOLANDESA
DE CI,NEMA EM CABO
VERDE

Uma equipa de filma-
gem da Holanda deslocou-
-se no passado mês, a
Cabo Verde, com o objec-
tivo de filmar aspectos.da
realidade daquele país ir-
mão, as actividades a de-
correr em diversos cam-
pos e do muito que já foi
realizado, de forma a in-
formar os emigrantes ca-
boverdeanos na Holanda.

A equipa é formada por
três pessoas, sendo uma
da NOVIB, organização

não-governamental que
tem financiado inúmeros
projectos em Cabo Verde
e concedido significativo
apoio material. Assim, fi'
zeram filmagens,, no inte-
rior de Santiago, e a Ci-
dade Velha foi tema que
mereceu o seu interesse.
Na Praia, aspecto da vida
das crianças no jardim in-
fantìl foram focados, as-
sim como danças regio-
nais que os pioneiros exe-
cutaram. Além do Fogo,
as ilhas de S. Vicente e
Santo Antão foram tam-
bém visitadas pelos cine-
astas.

A actividade na escola
primária da cidade da
Praia foi motivo de obser-
vação, já que a NOVIB
financiou os lívros para
esta, assim como um cur-
so de monítores e centro
de corte e costura.

Entretanto, há já um
pedido de financiamento
para a construção de no-
vos jardins.

A equipa holandesa já
deixou Cabo Verde.'

AS ilç0IS

AMILCAR CABRAL

DA PINDJIGUITI

SOB ESTA EPÍGRAFE, REPRODUZIREMOS OS
- _OIVENSOS 

TEXTOS DE CABRAL, REFEREN-

TES AOS ENSINAMENTOS POLÍTICOS DO

MASSACRE OCORRIDO EM BISSAU. __iç{i
. 

EIS A DECLARAÇÃO FEITA POR OCA.
SIÃO DO 3.9 ANIVERSARIO DE PINDJI'
GUITI:

Educoçõo

Alorgndo o cooperoçõo com o Senegol

<A 3 de Agosto de 1959, as tropae colo-
niais, polícia política e alguns colonos armados
massacraram, no cais de Pindjiguiti, em Bissau,
50 trabalhadores africanos em greve, tendo fe-
rido mais de uma centena, dos quai5 muitos
morreram mais tarde no Hospital. Essa foi a

resposta bru,-'dl dos colonialistas portttgus5ss s
uma manifestação pacífica dos trabalhadores da
nossa terra contra a exploração colonial; foi o
primeiro choque entre as forças colonialis+as,
bem armados, e o n'osso oovo, desorovido de
meios de defesa, mas decidido a libertar-se do
jugo estrangeiro.

No decurso destes três rtttlmos anos, a trá- .

gica lição do massacre de Pindjiguiti deu os

seus frutos. Sob a direcção do nosso Partido,
o nosso povo, mobilizado, organizado e prepa-

rado para expulsar os co!onialislas portugueseg

da nossa terra, está de pé e luta corajosamente
peia libertação nacional, pela reconquisia da

sua liberdade e da sua dignidade humana.

Embora fazendo face a condicões parti-

cularrnenre difíceis e con':ando apenas com. as

nossas próprias forças, temos sido capazes de

re{orçar óada dia mais a nossa luta e de respon-

der à vioiêncía sistemática dos colonialistas
por:ugueses. A partir de 3 de Agosto de 1961, a

nossa luia entrou numa nova fase a de acção

directa çe¡lra as bases e as forças coloniais.

Temos conseguido vitórias ímpor;,an':es contra,

as forças de repressão, desorganizando a estru-

tura da exploração colonial, provocando des-

gas'es moral e mater¡al das forças inimigas, iso-

lando o inimigo ias massas populares e solda-

dos africanos do exército colonial. Paralela-

mente, cime'ntámos a unidade do nosso povo,
reforçárnos a nossa bonsciência nacional e a
nossa deterrninação ds liquidar uigentemente,
sob a direcção do nosso'Partido, a dominação
estrangeira.no nosso país, sejam quais forem os
sacrifícios a consentir.

(Cont.,no prórCmo númerol

Abd'El Kader Fall, mi-
nistro da Educação do
Senegal, esteve recente-
mente em Cabo Verde a
convits do camarada Car-
los Reis, seu homólogo
caboverdeano. As conver-
sações e as sessões de

tra-balho, qualificados de
<frutuosasl,.entre o Sene-
gal e Cabo Verde, incidi-
ram nas resPectivas ex-
periências dbs dois Paf-
ses no âmbito da educa-

ção e da formação.
A este resPeito, 8s

duas delegaçóes assenta-
ram sobre a necessidade
de reforçar a cooPeração
existente Para Pôr em Prá-
tica acções concreias nos
domínios de educação e
formação de quadros,
conforme o Protocolo de
aplicação do acordo cul-
tural assinado em Dakar,
em 13 de Junho de 1976.
Neste âmbito o Senegal
ofereceu 20 bolsas de es-
tudo para caboverdeanos
que se inscreverem na
Universidade de Dakar ou
noutras escolas de forma-
ção. Por seu lado' o Go-
verno ds Cabo Verde en'
viará para o Senegal as-
sistentes para Processa-
rem o ensino do Portu-
guês.

Transcrevemos êtrt sê-
guida extratos do comu-
nicado conjunto assinado
no final da visita.

ENSINO SUPERIOR

Conforme o protocolo
de aplicação do acordo

cultural, a parte senegale-
sa renevou as seguintes
ofertas para o ano lectivo,
1979-1980: três bolsas
de estudo ou Para está-
gios na Universidade de
Dakar, 20 lugare5 na
Universidade de Dakar e
10 bolsas para a forma-
ção de técnicos diversos.
. A parte caboverdeana
aceitou estas ofertas e
propôs-se, para o próximo
ano, proceder à selecção
dos candidatos suscePtí-
veis de poderem benifi-
ciar das bolsas ou está-
gios na Universidade de
Dakar e de inscrever no
lnstituto universitário de
Tecnologia de Dakar os
candidatos para a forma-
ção de técnicos em vá-
rios domínios...

Por outro lado, o Sene-
gal mostrou-se interessa-
do em receber na Univer-
sidade de Dakar profes-
sores caboverdeanos co-
mo assistentes da língua

portuguesa. Assim, Cabo
Verde irá recrutar um as-
sistente correspondendo
ao perf il def inido pela
parte senegalesa.

EDUCAçÃO NACTONAL

O Governo caboverdea-
no exprimiu o desejo de
beneficiar em 1979-1980
dos cinco lugares e bol-
sas que foram oferecidos
pela Escola Nacional de
Secretariado de Dakar e
de organizar na Praia,
com o apoio de um pro:
fessor senegalês, o aper-
feiçoamento dos secretá-
ríos ds administração de
Cabo Verde.

A delegação da Repú-
blica de Cabo Verde es-
tudará por seu turno as
possibilidades da oferta
senegales¿ em matéria de
formação profissional nas
escolas de formação ds
agen';es técnicos do de-
senvolvimento rural.

Considerando a impor-

tância para os estudantes
caboverd.eanos de um do-
mlnio perfeito da língua
francesa, paralelaments à
sua inserção nas estrutu-
ras de formação no Se-
negal, as duas partes
acordaram na necessida-
de de prevar uma estrutu-
ra apropriada, permitindo
organizar esta formação
preparatória em Dakar e
na Praia.

]'ROCAS CULTURAIS

Segundo o protocolo
dè aplicação do acordo
cultural, a parte cabover-
deana estudará a possi-
bilidade de colaboração
entre as Novas Edições
Africanas e o lnstituto do
Livro de Cabo Verde.

As duas delegações
concordaram a necessida-
de de uma Semana Cultu-
ral em Cabo Verde. O ca-
lendário e'o conteúdo se-
rão determinadas por via
diplomática

Ðefinido 0 Estatuto dos Juízes de Zana
Segundo o estatuto do

Juíz de Zona, em vigor
desde Março passado, es-
te tem de ser efeito entre
os $dadãos maiores de
2l tanos de idade e de
reconhecida identídade
moral e cívica, participar
na missão de admínistrar
justiça com zelo, interes-
se, dignidade e.assiduida-

de, lutar contra as víola-
ções da leí e as condutas
anti-sociais e contríbuir
para a elevação juridico-
-social 'dos cidadãos. En-
tretanto, para o cabal de-
sempenho da sua função,

os juízes de Zona têm direi-
to a livre rrânsito em luga-

res públicos de acesso con-
dicionado (quando exercl-

cio das suas funções), úti-
lização gratuita dos trans-
portas públicas, além de
não poderem ser prejudi-
cados nos seus empregos
por causa do exercício da
função judicial. Segundo o
Cecreto-lei, o .juíz de Zona
não pode úarticiper em
julgamentos em cujo de-
senrolar esteja pessoal-
mente intere$sado.
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A promoção soclml de $aÚde nas tabancas nas mãffi das

EepOrandO A entrega de Se mentes num armazém, em Batucar, ou aguardandO pelas i
eonoult¡s na farmáciã de Badjope: o dever de participar naprodução e o direito à saúde

saúde de base que devern
ser formados em cada t¡-
banca é de cinco.

De acordo ainda com ¡
camarada Argentina, o di-
namismo polltico dos
membros de comité¡ dr
base também conta, vigto
esses órgãos administra-
tivos do Partido e de Es-
tado nas tabancas sercm
a principal força moblli-
zadora das populações nr
participação activa, naa
recomendações e apelos
dos agentes sanitários.

lsso, por causa de uma
certa passividade das po-
pulações da região em ro-
lação às actívidades poll-
ticas. Contudo, a adeéåo
é signifícativa, tanto mais
que'se trata de inovações
que tocam directament¡
os camponeses na sut
prática quotidiana: a sub-
-alimentação, as doenças
f¡e.:uentes e as mortes.

Apenas certas. atitudes
agarradas âos usos e cos-
tumes tradicîonais che-
gam a afectar o bom .an-
damento do processo de
divulgação e promoção
san¡tária. Por exemplo, há
em certas tabancas aque-
les que defendem que
qualquor actividade ou
sdesvio) de certos hábí-
tos negativos na comuni-
dade só deve ser feita
medianîe um aviso pr6vio
dos homens grandes (li-
gados aos antigos régu-
lcs).

Tem bastante utilidade
a participação, na apren-
dizagom dos trabalhos do
matronas (parteiras cam.
poriesas), de terapeutag
tradicionais, as chamadag
<djambacóss>. Estando
elas íntegradas nas far-
rnácias-maternidades da
aldeia, facilitam multo a
participação das popula-
ções, por serem muito co'
nhecidas no tratamento
ernpírico de doenças pela
nnedicina tradiclonal.

Argentina diz-nos quc
este é um passo pala a
aproximação da medicina
tradicional com o depar-

tamBnto de saúde, que
desenvolverá f uturamente
o estr¡do e utilização das
plantas medicinals cmPi-
ricamente conhecidas pe-
los <djambacóssr. Eles
normalmente considerarn
o acesso a esses conheci-
mentos como um ¡tabúr,
a não divulgar a terceiros
que nåo exerçam ossâ ac-
tividade.

l\¡A TABANCA
DE BADJOPE EXISTE
uM ESFORçO PARA
APRENDER

Badjope dista 1O quil6
metros de Cantchungo, a
três de Bará, ø é habitada
por populaçõcs (cm par-
te) provenientes das ta-
bancas dos arredore*
obrigadas a abandonar ¡e
suas torras pela inteneif¡-
cação da luta armada. A
malor pame das oasas ó
coberta de zinco 

- 
f¡u¡e

da polftica de acção psi-
cológica e de estratógia
colonial-oé notório
hoje o.stado dc abandc-
no, em que algumas fio¡-
ram, devido ao rcgrcsao
dos moradores às sua6
tarrqs de origem.

Os serviços de Saúdc ¡
Assuntor Sociaie com¡
çararn o trabalho de for-
mação ds matronas c d¡
Agcntes d¡ Saúdc de Ba-
c¡ (ASB) cm meado¡ d¡
Dezombro, 6 nos princl-
pios de Abril aE activida-
dos foram totalmentc on-

tregues aos moradores
treinados, por necessida-
de de aprofundamento da
formação e de arrumação
da farmácia-matern¡dade,
segundo explicou o enfer-
meiro Gabriel Sá.

A tabanca conta com
oito matronqs e oito ASB,
que prestarão assistência
a várias outras tabancas
periféricas como Batcheg,
Pupal, Capol e Bará. Se-
gundo as palavras de al-
guns com quem o aNô
Fintchal estabeleceu d¡á-
logo, ossa iniciativa da
Saúde é um grande apoio
Para os camponeses das
tabancas, no melhoramen-
to da assistência sanitá-
ria que lhes era privada.

Para os ASB, a apren-
dizagem não foi difícil,
porquo todos são jovens
de 15 anos ou mais, com
a preparaÇão mínima de
¡ecolaridade primá-
r i a. ouanto às matronas
(valhas mulheres, entre
as quais uma cdjamba-
cóssr), apesar de não sa-
berem ler nem escrever,
aplicaram toda a sua von-
tsdc na assimilação prá-
tica dos onsinamentos, e
asssguram estar prontrs
a eapazes a tomar em
suas mãos o trabalho que
lhos competc.

Elas aprendem median-
t¡ fichas com gravuras
quc ilustram o combate
ao contágío das princi-
país doengar causadas
por falta de higiene e gra-

vuras da an¿

aparelho sexua
São-lhes explic
as íases da f
o modo corno ¿

devem andar o
contagerh do I
gravidez em I

bém aprendem
o estotoscópio
lho do modiçãc
arterial e a fa
de albumina.

A formação
bém vários cor
mentares s hig
perrnitam o iso
criança às cjo,
-natais e que I

bustez orgânic
fase de panto,
nas, aprenden
desarmada, a r

dutos para o
do cordão un
cool (ou agui
falta do prin
evitar o téctanr
e a profilaxîa
tivite (ljores
com gotas de I

OS VO¡-UNTAI
PRECISARAO
ESTÍMULO P/
CONTINUAR?

Os partici¡
act¡vidades d
são todos pe

suas ocupaçõ(
res, dentro de
lia.E para não
todo o tempo,
de Saúde e A

Faralolamente às experiências de desenvolvi-
rnfrto qomunitário iniciados no terreno, na região
piloto d¡ Cacheu, pelos departamentos do Ûesen-
volvimcnto Rural - através do projecto de Extensão
Rural - c de Educaçäo Nacional, através do CEPI
(aoe quals a nossa repor:agem já referiu largamente),
a Saúde ¡ Assuntos Sociais também a cabc, na

masmi região, activldades do formação de matro-
nas, àgentes sanitários de base e a criação de farmá-
cia¡ dl aldeiqs. Badjope é uma das quatro tabancas

ondc a fonmação iá está concluifda. Procecle-se à

formação ern que quatro outras tabancas que reieri-
remoe mais adiante.

A inlciativa val ao en'
€ontro do Plano Nacional
dc Saúde que, além do re-
forço dag estruturas clás-
¡lcae de saúde, como oa
hospitaic regionais, secto-
rhle o ccntros de saúds'
proconiza a imPlantação
d¡ cstruturas ultraPerifé-
ricas ¡ nfvel de cada al-
do¡a. que são centros do
¡arfd¡ de base ou disPen-
¡ário¡ dc tabanca, a se-
tom voluntariamente con*
trufdo¡ e administrados
þcla¡ próprias populaçõee
prcparadae Para tal. lsso,
¡mbora o enquadramento
r a formação dos aldeões
rafdoa das respect¡vas co-
munidades sstejam a car-
go do Comissariado de
Sarlde e Assuntos Sociais

Esses Agentes de Saú-
do dc Base (A.S.B.) e as
mrtronas (parteiras tradi-
eionaie) são preparados
lntensivamento para, na
ausência dos enfermeiros,
poderem tratar as doen-
gas rnais frequentes (pa-
ludismo, diarreia, conjun-
tlvitc, bronquite, entre ou-
m!). Tem também o car-
go dc influenciar os Gafiì-
ponsscE ptra a prática de
profilaxia, ctravés da apli-
reçåo das regras funda-
mcntais de hlglene, pro-
mcçåo materno-lnfantil o
do eaneamento do meio
rm geral.

A formaçâo é feita nor-
melmontc em três meses,
por equlpas de duas pes-
æag Que compreendem
um Agente Soclal Poliva-
lent¡ (,ASP) que so encar-
fi¡ga do saneamento do
rn¡lo ambiente, prevenção

de doenças, da criação de
latrinas e da higiene em
geral, e da vulgarização
do regims alimentar local
(cozinha, hortas, poma-
res, criação de animals
stc.) e rnais um enfermei-
ro que orienta a formação
das matronas e os ASB.

Assim, as Tabancas de
Cananga, Tchur-Brik, Ba-
djope e Bliquisse já têm
Sgus agentes formados,
estando ainda em forma-
ção as das tabancas de
Bó, Timate, Bassarel e
Bianga. Também em
S. Domingos está um en-
ferrneiro a proceder essa
actividade. Segundo as
informações prestadas em'
Bacijope pela assistente
social, camarada Argenti-
na da Silva, há perspec-
tivas para o inlcio do tra-
balho em novas tabancas,
entre as quais se contam
Mata de Có, Bote, Ba-
rambi, Balom e Cobiana,
pertencenies a diferentes
sectores da região.

Não há um criiério rf-
gido de prioridacìes de
escolha das tabancas pa-
ra a implantação dessa
nova experiência, de lê-
vâr âos ponlos mais afas-
tados do país a assistên-
cia sani';ária. Os princi-
pals factores até agora
utilizados são a localiza-
ção'da tabanca (se é de
fácil acesso aos veículos
ou se situa no centro de
várlas outras periféricas)
o, sobreiudo' as tabancas
com mals de mil'habitan-
tes que estejam afasta-
das dos centros de saúde.
O mínlrno de agentes de

Võo-se os ficom os \
Sc há uma ncca&sidade de repovoamento

das antigas tabancae abandonadas durante a
guerra 

- a que, aliáe grande parte das popu-

lações tem corr.spondîdo - 
na tabanca de Ca-

tchalam cttú t verificar-so um fluxo, contrário'
qus motiva sórias PreocuPaçóes.

Não tivcmos a oportunÍdade de chegar até

lf, mo¡,p€ssoas dignas de confiança informa-

rrrn-no¡ quo Gm Catchalam (17 quilómetros de

Calequl¡se) | .tnig manjaca que ali vive não

te catt entrc ¡i, porqus qs usos da tradição

ropudiam tal ousadi¡. No caso de quererem

casar, os jovcnr têm que viajar para outras ta-

bancas d¡stantes (e nåo são poucos aqueles

que emigram pôra o a¡trange¡ro) a procura de

parceiras coniugrir prr¡ depois regressarem'

A verdacie ó qu¡ grande pante não volta
mesmo por compromlrco¡ a que muitas vezes
sc vêm aujrltor nestlt ¡rídas de aventura for-
çada, e const¡t!-8., arn clda ano, a diminuição
dos habitantos loca¡s. Actualmente, é uma ta-
banca de velhos, e dir-se-ia qus ostá em perigo
de deseparoccr com clès.

Se na nos$ cultura tradiclonal há aspec-
tos positivos o nogativos, ó a sltura de as popu-
lações começarem c aprender a ter coragem de
<infrigirr certos conceitos usuais, para banir
o quo de mais negat¡vo perslste neles.

ioveng

âfg. 4 
- 
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ciais organizaram horá-
rÍos dê formação em dias
intercalados, a fim de per-
mitir àqueles irem às bo-
lanhas e a ou'rros traba-
lhos produtivos.

E quando os enfermei-
ros eniregarem o fundio-
namento das farmácias à
responsabilidade d o s
oamponeses, a presença
dos Agentes de Saúde de
Base passará a ser mais
necessária, e isso não tor-
nará necessário um estí-
mulo malerial? Es'Ëa foi
uma das perguntas que fi-
zemos.

Para os rapazes e mu-
lheres em questão, não
há problemas porque se
trata de um benefício pa-
raacomunidadeaque
pertencem. Os técnicos
de Saúde e Assuntos So-
ciais sublinharam que se
tra'¡a de uma iniciativa
tendente à socialização
das acções deniro de ca-
da comunidade rural. Por-
tanto, sem necessidade
de remuneração dos par-
ticipantes. Mas o assunto
pode ser uma questão de
estudo com os comités de
base.

É nesta base que, futu-
ramen'te, os medicamen-
tos serão obtidos com
fundos quotizados pelos
próprios aldeões. Por en-
quanto, todo o material é
fornecido pela Unicef, or-
ganismo das Nações Uni-
das para a infância.

O Conselho Nacional
da Guiné cio PAIGC, reu-
nido em Bíssau nos dias
24,.25 e 26 de Abril de
1979, sob a presidêncía
do camarada João Bernar-
Vieíra e na presença do
Secretário-Geral Adjunto,
camarada Luiz Cabral;

I

Após ouvir e apreciar o
discurso de orientação
proferido pelo camarada
Secretário-Geral Ad¡'unto
do Partido;

Tendo discutido larga-
mente os relatórios dos
Comités Regionais do
Partido.

O CNG decicb:
l-Reafirmar, de acor-

do com os Estatutos e
com a Constituição da
República, a função polí-
tica dirigente do Partido,
a que deve exercer-se em
tocios os escalões; 2 

-Sublinhar a necessidade
de uma estreita colabora-
ção entre todos os res-
ponsáveis locais, o que é
condição do integral cum-
primento da missão con-
fiada a uns e outros pelo
Partido e pelo Governo
no quadro da Reconstru-
ção Nacional.

lt

Ouvida a informação
sobre a reunião extraordi-
nária do CNCV realizada
naPraiaentre2e5de
Abril correnie; Conside-
rando a grave ameaça que
pode constituir Para a

unidade ideológica e a

coesão interna do PAIGC
a existência de grupos
fraccionistas no seu seio'

O CNG decide:
| 
- 

f¡yi¿¡ uma moção
de apoio à decisão toma-
da pelo CNCV em relação
aos elementos trotskisfas
infiltrados no Partido; 2
_ ,Recomendar o redo-
brar de vigilância nas fi-
leiras cio Partido para se
neuiralizar a acção de
grupos fraccionistas, seja
qual fôr a ideologia por
eles veículada, expulsan-
do-se do nosso seio os
ele¡-nentos anti-Partido
detactados.

ill
Ouvic'lo o relatório do

Secretariado' do Conselho
Nacional sobre as activi-
dades das suas diversas
secções: Considerando as
crificuldades de carácter
sstrutural e de enquadra-
mento existentes na Co-
missão Feminina
do PAIGC,

O CNG decide:
1-Felicitar o Secre-

tariado Nacional Pelos
esforços que vem desen-
volvendo, em particular
nos sectores da Adminis-
tração e Finanças, da ln-
formação, ProPaganda e
Cultura e da Organizaçâo

e Formação de Quadros,
esperando uma melhoria
constante da qualidade
da sua acção em prol do
desenvolvimento do Par-
tido; 2-Registar com
apreço as vitórias alcan=
çadas pelas organizações
cie massas, nomeada-
ment'e pela realização das '
primeiras conferências
nacíonais da UNTG, em
Dezembro de 1978, e da
JAAC, em Abril corrente;
3-Mobilizar os esforços
necessários para apoiar a
Comissão Feminina tendo
em vista a realização com
êxito da Primeira Assem-
bleía das Mulheres da
nossa terra em Maio pró-
ximo; 4-Ajudnr a Co-
míssão Feminina a ultra-
passar as dif iculdades
actua¡s que entravam o
desenvolvimento da sua
organízação, na base de
um memorandum a apre-
sentar pèla sua direcção
nacional ao Comité Per-
manente do CNG; 5 

-Condenar as atitudes que,
contrariando as decisões
pertinentes do lll Congres-
so, têm entravado a es-
truturação e desenvolvi-
mento das organizações
de massas em alguns lo-
cais de trabalho; 6 

- 
Exi-

gir dos responsáveis das
empresas e dos serviços,
a compreensão exacta da
importância que repre-
senta para o dedenvolvi-
mento das unidaiies pro-
dutivas e, portanto, para
a Reconsirução Nacional,
a existência de estruturas
sindicaís capazes de en-
quadrar os trabalhadores
e de mobilizar o seu es-
forço para uma produção
maior e com menos gas-
tos.

IV

Tendo debatido ampla-
mente a questão da prá-
tica da cobrança coerciva
da quota do Partido; Con-
siderando a necessidade
de despir a recolha das
quotizaçöes de qualquer
aparência de taxa imposta
às populações; Consicle-
rando que, para além da
massa de militantes do
Partido e dos candidatos,
muitos elementos da po-
pulação manifestaram ex-
pontaneamente o c'resejo
de contribuir f inanceira-
mente para cobrir as des-
pesas de funcionamento
do Partido através de uma
quotização regular; Lem-
brando a decisão sobre a
matéria tomada na sua
reunião cle Abril de 1978,
a qual não deixa margem
a quaisquer dúvidas,

A. CNG decide:
1_Reafirmar o pre-

ceito estatutário que só
impõe o dever de Pagar
quotas aos militantes e
candidatos; 2 

- 
Aceitar,

a título de donativo,
qualquer outra contribui-
ção, regular ou não, dada
voluntariamente por sim-
patizantes do Partido; 3

- recomendar aos fês.
ponsáveis da recolha de
quotas e donatívos a dis-
cussão com os militantes,
candidatos e simpatizan-
tes da respectiva área,
para se encontrar o mé-
todoeoperíodomelhor
para se processar' a re-
colha das quotas e de-
mais contribuições.

V

Ouvidos os debates sobre
os critéríos de definição
do militante do Partido
entre os habitantes e resi-
dentes das antigas regi-
ões libertades durante a
luta armada de libertação

a impossibilidade de se
fazer, neste momento,
uma planif icação mais
detalhada das actividades
nacionais do Partido,

O CNG decide:
1 Adoptar o plano

parcíal das actividades
do Partido a nível nacio-
nal, apresentado peto Se-
cretariado do CNG.

vlr

Terido apreciado uma
proposta de criação de
uma Comissão do CNG
para os Assuntos Judiciais
e da Administração Lo-
cal; Tendo em conta a
importância do papel que
uma tal Comissão pode
exercer no desenvolvi-
mento das nossas estru-
turas judiciais e adminis-

2. lncita os membr
do CSL e do CNG a der
carem-se com entusiasr
ao cumprimento das ta¡
fas partidárias que lh
vierem a ser incumbidr

Considerando o mar
na História da Vitorio
luta de libertação do nc
so Povo na Guiné e e
Cabo Verde que rept
senta a data memorár,
de 3 de Agosto de 198

Considerando o pr
grama estabelecido pa
as comemoraçöes do X)
Aniversário do Massac
de Pindjiguiti.

Moçõo

1. Apela a todos
militantes do partir
para que dêem a sua rn
lhor colaboração à orc
nização das comemoì
gões do XX.e Aniversár
do Massacre de pind
guiti e para participare
com todo o entusíasmo
responsabilidade ness
comemorações.

. 2. Determina que s

¡am mobilizados todos
esforços e os meios r
cessários para gue a c
memoração do XX.c alversário do Massacre
Pindjiguítí seja ocasi
de uma homenagem à i
tura dos mártíres e herrque tombaram pela libr
clade das nossas terras.

r

O Conselho Nacional da Guiné, reunido na sua
3.e Sessão Ordinária, em Bissau, de 23 a 25 de Abril
de 1979;

Após ter tomado conhecimento das conclusões da
última reunião extra,ordinária do CNCV sobre as acti-
vidades f raccionistas de elementos trotskistas inf iltra-
dos no Part;do;

CONSIDERANDO a grave ameaça que constituem
para a unidade ideológica e coesão interna do PAIGC
essas. actividades f raccionistas;

1. Fel;cita os dirigentes e responsáveis do Partido
em Cabo Vercìe pela sua vigilância e pela forma eticaz
como souberam enfrentar a acção anti-partidária dos
olementos fraccionistas;

2. Dec'de dar todo o seu apoio às decîsôes toma-
das pelo CNCV, contra os referidos elementos;

3. Apela aos militantes para a vigilåncia contra to-
d,as as i,niciativas do inimigo, seja. elo qual fô:-, que
visem destruir a unidacle do partido e as conquistas-da
nossa gloríosa luta de l;bertação nacional.

nacíonal; Considerando a
necessidade essencial de
se preservar os sentimen-
tos de confiança que se
desenvolveram entre os or-
ganismos do Partido e as
populações ' durante os
anos difíceis da luta ar-
mada de libertação na-
cional,

O CNG decìCê:
1 
-Adoptar o docu.

mento elaborado sobre a
matéria durante a reunião
e que vem anexo a esta
Resolução Geral;2-Re-
comendar aos responsá-
veis regionais que proce-
dam à explicação no seio
das massas populares o'as
antigas regiões libertadas
da importância da sua
participação no projecto
de inscrição dos militan-
tes, para se garantir uma
correc*a selecção, condî-
ção indíspensável à sal-
vaguarda ch pureza, coe=
são e força do nosso
grande Partido.

VI

Considerando a reco-
mendação do CSL sobre
a planificação das activi-
dades do Partido a todos
os níveis; Considerando

trativas eo apoioque
pode dar ao trabalho dos
órgãos de Justiça e da
Administração Local;

O CNG decìde:
1 
- 

Criar uma Comis-
são do CNG para os As-
suntos Juciiciais e da Ad-
ministração Local, com a
seguinte composição:

camarada Fidélis Cabral
d'Almada (Presidente)

camarada António Buscar.
dìni

camarada J uvêncìo Gomes
camarada Fernanclo Fortes
camarada João ;C¡uz Pinto
camarada Manuel.Boal.

vilt

Considerando que o de-
senvolvimento do traba-
lho do Partido clepende
da participação activa dos
seus militantes e' respon-
sáveis e, em part¡cular,
dos membros do CSL e
do CNG,

1. Delega no seu Co-
mité Permanente a distri-
buição de tarefas Parti-
dárias concrelas aos
membros do CSL e do
CNG que ainda as não te-
nham.

x

..^ 9onsiderando os gtves problemas econón
:?. " financeiros que
nosso Estado ainda Glrenta e gue são resulta
oa situação de miséria eque g colonialísmo deixo país;

. 1. Felicita o Conseì
dos Comissários de Es.
do pelas corajosas mer
da.s de austeridade q
adoptou e que são conr
ção da mais rápida rec
peração económica e
nanceira do pafs.

2. 'lncita todos os r
litantes do partÍdo a ap
carem com o maior rig
as referidas medidas e
ajudarem o Estado com
sua vigilância no contrc
da sua execução e na c
fesa dos bens prjblicos.

XI

O Conselho Nacíor
da Guiné felicita-se pe
ambiente de camarac
gem, entusi¿srnq e r(
ponsabilidade em qr
decorreram os trabalh
da sua presente sess,
e pelos resultados posi
vos alcançados no lnl
resse do reforço do nos
Partido e do fortaler
mento do nosso Estad
ao serviço Ca construç'
da Unidade e do Progre
so do nosso Povo I

Guiné e em Cabo Verd

FtNTCI{iAr
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Desponto

A equipa militar, FARP,
tcrá esta noite, no Lino
Correia, uma tarefa bas-
þnt€ difícil perante o

Desportivo de Gabú, seu
antagonista *"t. 23.r jor-
nada do nacional de fute-
bol. Difícil, porque foi o
Desportivo de Gabú quem
oomplicou a vida ao Spor-
ting, ao vencê-lo por 1-0
no 8€u próprio terreno, e
também ao Clube de Fu-
tebol cOs Balantas>, a

quern também venceu por
duas vezes esta, em Ga-
bú, pela marca de 2-1.
Contudo, se atendermos
ao facto de a equipa mi-
litar não pode perder pon-
tós nesta sua luta pelo tí-
tulo, ela apresentar-se-á
à primeira vista como fa:
vorita.

A tarefa do Sportirig
também não é menos difí-
cil. Defronta amanhã à
tarde, no Lino Correia, o

seu homólogo de Bafatá,
que na primeira volta fo-
ra um sérío candidatro ao
título. Os bafatenses rara-
mente facili¡¿am a tarefa
dos seus adversários.

A UDIB de 1978-1979,
para levar de vencida ho-
le à tarde, o seu opositoi,
o Ténis Clube, vai ter que
suar multo, embora seja
dado oomo favorita. Lem-
bramos que, no jogo de pri-
meíra volta, os udibistas

perderam por 1-2.

O encontro Benfica- F.
C. Bula que tinha sido
do marcado para amanhã
à noite, no Lino Correia,
foi aciiado para a próxima
quarta-feíra, devido aos
cencarnados)) terem que
defrontar amanhã, à mes-
ma hora, o Boavista Fu-
tebol Clube da Praia, do
país irmão.

Os restantes encontros
da jornada, disputam-se

no domingo, às 16 e 3.O.

Assim, temos como diffcil
de prognosticar o jogo
Tombali-Balantas, que de-
verá terminar com a vitó-
ria dos primeiros cam-
peões nacionais, cOs Ba-
lantasl de Mansoa. O

Desportivo dþ Farim rece-
be o Ajuda Sport. A equi-
pa do Norte, esta época
orientada pelo consagra-
do técnico Cipriano Jacin-
to, tem andado dísfarçada

de quem não está ¡nteres.
sada no título, mas a me-
ter-se no barulho e de que
maneira... Está com 27
pontos, menos quatro do
que o <leaderl, o Benfica.
Para não se atrasar muito
do grupo da frente, deç
rá somar os dois ponti.
nhos. Por últimos, temos
o embate Estrela Negra
de Bolama-F.C.Quinara
(Buba). A Estrela Negra
apresenta-se como a favo.
rita.

Co m peonoto Nociono de Futebol

FARP-Gqbú, prqto forte do i dqo orno

Corovono desportivo do Proio em Bissou

Benfico - Boqvisto, qrnonhõ,
do Guiné-Bissou

;0 "tomba-giganter"
(Téni¡) não teve folego
para chegar ao lim
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Reuniõo do Conselho do FIAA

ÂAolor otençõo oo qtletisnruo ofricqno

&'
Como anunciamos na

edição de sábado passa-
do, encontram-se entre
nós desde ontem à tarde,
o Grupo Desportivo e Cul-
tural-do Banco de Cabo
VerdeeaequipaPrinci-
pal do Boavista Futebol
Clubo da Praia, que vem
participar em várias acti-
vidades desportivas, re-
creativas e culturais, no
quadro de intercâmbio
comeBNGeFederação
Nacional de Futebol.

Segundo o Programa
elaborado pelo BNG e

FtrlF, realiza-se hoje à tar-
de, no ringue do Centro
de Formação do BNG, a
primeira eliminatória tle
Ténis (simples). Às 21

horas, realizar-se-á uma

partida .de basquetebol
entre .as equipas do BNG
e do BCV, seguida de uma
outra de futebol de salão,
também entre as equipas
Cro BNG e BCV.

Amanhã, enquanto pros-
seguem as actividades
das restantes modalida-
des no Centro de Forma-
ção, - 

encontros de ping-
-pqng (simples) às 10 ho-
ras, exibição dos alunos
da Escola do Lawnn Té-
nis, seguida de uma partí-
da desta rnodalidade en-
tre as equipas do BNG e
do BCV (pares), a partir
das 17h30, partidas de
volei BNG-BCV e de bas-
quetebol entre o vencedor
do jogo BNG-BCV e as

CI no¡te
FARP, a partìr das 21 ho-
ras. Também, às 21 ho-
ras,' defrontar-se-ão no
<Lino Correial as equipas
de futebol do Benfica e
do Boavista F.C. da Praía.

Depois de amanhã, a
comitiva caboverdiana
parte, às I e 30 para uma
vísita a Morés. Às 16h30,
haverá duas partidas de
ping-pong: pares e fínal
de simples. Às 21 horas,
estarão frente a frente.o
vencedordoencontro
BGN-BCVeaequipada
RDA em volei e o vemce-
dor do jogo BNG-BCV
contra a Escola lll Con-
gresso, em futebol de sa.
lão.

No próximo dia 1, ex-
cursão a Cantchungo, on-

de particíparão no comí-
cio de 1.e de Maio, almo-
ço, regresso a Bissau e jo-
go Balantas-Boavista em
l,/lansoa, a tarde. Às 20
horas, recepção seguida
de baile. No dia 2, regres-
so da caravana à Praia.

Entretanto, o dia de on-
tem foi preenchido com
sessão de boas vindas à
caravna, vísita às instala-
çöes do BNG, sessão cul-
tural 

- exibições do Co-
biana Jazz Nacional e do
Banguiné, projectos de
<siides>r sobre diversos
aspectos da Guiné-Bissau,
recital de poesí¿ de temá-
tica revolucionária e re-
presentação da peça tea-
tral <O DOIDO e A MOR-
TEt.

A primeira etiminatória
da 4.2 Taça da Guiné-Bis-
sau, para a qual se dispu-
taram, na passada quarta-
-feira, seis encontros (o
AjudaSporteoSporting
de Bafatá, defrontaram,se
no passado dia 21, en-
quanto que o Desportivo
das FARP e o Sporting só
arlteontem a completa-
ram), trouxe surpresas de
pouca monta. lsto, porque
(a (s) vítima (s)1, em ter-
mos de resultados ines-
perados, foi só uma, a
equipa mais representat¡-
va de todos os tempos do
lutebol do interior. <0s
BalantasD de Mansoa, que
tombou esta época peta
segunda vez consecutiva
no Municipapl de Gabú,
Trente ao lJesportrvo, locar
pela marca de 2-1 .

Os desfechos dhs res-
tantes par,tidas nenhuma
surpresa rrouxerärì t, por-
que os seus vencedores
!¡UOS UOntO ìAVOfttOS.

lMesrno os nulos (1-1 e
2-Z) veriticados nos Está-
ciios Lrno Uorreia e Saco
Vaz, após os prOlonga-
mentos, onde se exibiram,
respeclivamente, as equi-
pas das FARP e do Spor-
ting, e do Futebol Clube
de Uantchungo e-da UDIB,
não escaparam à regra,

Só depois das próximas
terça e quarta-feiras, da.
tas previstas para a reali-
zaçöes dos jogos de de.
sempate, se saberão os
nomes dos que passarar
e, .naturalmente, dos que
voltarão a pensar nos pas.
saportes para as competi.
gões internacìonais a qu€
este -troféu dá direito, napróxima época.

-. No embate Ténis_Ben.
fica, a surpresa estev€
quase a dar-se, se não fos.
sern aque¡as substituiçöes,
que não t¡nham ao nossc
entender razões de se_r,
de Franklin por Carlitos ede Jorge. por Celestino
(jogador-treinador), a ex-
pulsão do ten¡sta Nuno e
também a falsa muralhe
que a equipa alva se preo.
cupou ern constru¡r no seu
sector mais recuado de-
pois de ter estado a ga.
nhar por 2-Ç o Benflca
estaria as essas horas a
pensar era na taça da pró.
xima época.

O Futebol Clube de Bu-
la, o Desportivo de Farim
e o Atlético de Bissorã
qualificaram-se para a se.
gunda el¡minatoria. Al¡as,
o Futebol Clube de Bula
nem precísou die calçar as
botas para se qualificar,
porque os tombalinenses
não compareceram, natur
ralmente por causa da fal-
ta de transporte. O Atlét¡-
co de Bissorã. este teve
visita, mas não teve difi-
culdades em se desvenci-
lhar do seu visitants, a
Estrela Negra de Bolama,
que optara na última ron-
da do nacional de futebol
pela falta de comparência.

O Desportivo de Farim
foi ao stil afastar o Fute-
bol Clube de Qufnara (Bu-
ba) pela mesma marca
(2-1) que já obtivera na-
quelas bandas aquando
do nacional de futebol.

a

.--p-

DAKAR - 
Começam

hoje à tarde, na caPital
genegalesa, os, trabalhos
do Conselho da Federa-

ção lnternacional de Atle-
t¡smo Amador (FIAA),
q'ue 6e reúne Pela Pri-
meira vez em Africa.

A ordem dp'dia com-
porta a discussão da ques-
'tão da admissão da Chi-
na, depois da decisão da
justiça britâníca que de-
clarou <ilegal> a exclusão
do Taiwan, o Problema do
<rapartheid> e o Pedido da

transferência de lsrael do
grupo asiático Para o gru-
pa europeu.

Os particiPantes debru-

çar-se-ão também sobre
a organização da Taça do
Mundo de Montreal e so-
bre os CamPeonatos Mun-
diais de Atlétismo.

A tomada em conside-
ração dos Problemas do
atletismo africano foi a
principal sugestão formu-
lada na aberturã da reu-
nião do Conselho da
FIAA, Frariçois Bob, Se-
cretár¡o de Estado sene-

galês da Juven,tude e Des-
portos, declarou, na inau-
guração dos trabalhós,
que a FIAA deve ajudar
ainda mais o atletismo
africano, quc carece de
quadros técnicos e supe-
riores e tem falta de in-
fraestruturas e de contac-
tos com o desporto de
alto nível.

'<Esta ajyda tem que
ser urgente,r af irmou, por-
que o desenvolvimento
do atletismo africano e do
desporto não deve ficar à

margem da nova ordem
mundial que se preconiza.

BASQUETEBOL:
8.9 CAMPEONATO
MUNDIAL
FEMININO

SEUL-OoitavoCam-
peonato do Mundo de
Basquetebol feminino co-
meça no domingo, dia 29
de Abril, em Seul, capital
da Coreia do Sul, na au-
sência das equipas dos
paÍses socialitas, que não
reconhecem a Coreia do
Sul.

As eliminatórias serão
disputadas em três gru-
pos. No grupo A estão:
Coreia do Sul, Holanda,
Oanadá e Bolívia, grupo
B: Japão, Brasil e Sene-
gal. E no grupo C: Aus-

æffi.'--

ABDUL RAZAK

trália, ltália e a Malásia.
A participação do Mé-

xico, que devia integrar o
grupo C, foi oficialmente
anulada hoje. Os Estados-
-Unidos, que ficaiam em
segundo lugar em Mon-
treal (atrás da União So-
viética), foram dispdnsa-
dos das elimìnatórias. As

equipas favoritas são as
dos países asiáticos, de-
vido à não-comparência
dos países socialistas. A
França e os EUA são cita-
das entre as favoritas.

ABDUL RAZAK
NO COSMOS

ACCRA-Abdul Razak,
o extremo-esquerdo ga-
nense de 25 anos de ida-
de, o mais talentoso fute-
bolista do seu país, enver-
gará doravante a cami-
sgla do clube ameriaco
t<Cosmosn de Nova-Yor-
que. A saída de Abdul
Razak, conhecido por
<Golden Boy> (menino de
ouro), const¡tu¡rá uma
pesada baixa na selecção
do Gana.

Abdul Razak, gue sÈ
destinguiu durante a 11.¡
Taça de Africa das Na-
ções, é mais um dos tan-
tos africanos (Salif Keita,
Eusébio, M'Pele, Tokoto)
que vão vender o seu ta-
lento no estrangeiro cor-
rendo os riscos, próprios
do futebol profissional.

na medida em que as suas
forças são mais ou menos
equilibradas.

O Sporring teve o pás-
saro nas mãos mas não

o soube preservar até ao
fim da caça, deixando-o
escapar numa altura em
que os seus adeptos se

-preparavlm para acender
a fogueira. Avi,tima bateu
asas quando do tento far-
pense, conseguido aos

115 minutos (o Spor,ting
também marcara o seu já
no prolongamento, aos g5
minutos) quandio a vitória
,rleonina> parecia mais
do que certa.
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Yémenes
ntr vio
do unidode

ADEN-O GomitéCons-

titucional comum dos dois

Yémenes, encarregado da nor-

malização das relações entre

o Norte e o Sul. a seguir ao

conflito que opôs os dois'

ËiA" ". 
Fevereiro e Março

ll,¡to, terminou anteontem

o, ."r" trabalhos em Aden

(Yémen do Sul)'

Ese comité, reunido desde

sáiaao Passado' nomeou vá-

rias comissões que se reu-

nirão Posteriormente Para es-

irJ",'ut modalidades Polfti-

cas, iurldicas e miljtares' ne-

;";á'¿; à reuniricação da

;;'lbii* Democrática. e Po-

pui"i ¿o Yémen (sul) com a

äãP,lUri"" Arabe do Yémen

(Norte).

Num comunicado comum

oublicado no final desta re-
',rniáo, ¡n¿¡cou-se Quê qs5 trâ-

¡"iño" toot construtivos e

ãónst¡tu¡ram o primeiro Pas-

;';;;; " 
união dos dois Yé-

menesE. (FP)

AAfrìcoeomu ndo

O resPonsável do novo

exército ugandês - 
que

é constituido actualrnen-
te por voluntários que se

batem sob a direcção da

Frente de Libertação Na-

e deÍesa da tlUA

0s movimentos de lihertação
resoluçäo, a comissão
tãncou um aPelo aos Es-

seus Países a qualquer re- '

pi"""nt"nt" de um tal
(governo)).

Outra resolução adoP-

tada condenou <<as atitu-
Jes equívocas da Grã-

-Bretanña e dos Estados-

-Unidos>, e denunciou as

manobras de certas ten-

ãCn"¡"t ocidentais desti-

nadas a apresentar estas

uãt"icoett n" Rodésia

como sendo clivres 6 lus-
tasr. (Tass, FP)

GUINE EXCËDENTE DE.

RECEITAS

CoNAKRY - o ofça-
mento da RePública da

Guiné registou no ano

passado um, excedente de

receitas no valor de 550
milhões de SYlis contra
17O milhões em 1977,
declarou o presidente
Sekou Touré, num dis-
curso pronunciado peran-
te a'Conferôncia Econó-
rnica Nacional.

CAMARÕES; CENTRO DE
TELECOMUI{ICACÕES

YAOUNDÉ 
- 

paut Bi-
ya, Primeíro-Minist¡o dos
Camaröes, inaugurou na

, quarta-feira e¡n yaoundé,
um centro da sociedade
internacional de teleoo-
municações dos Cama-
rões. Assim, a capital do
país terá ligações telefô-
nícas e de telex directas
com os países africanos,
asiáticos, europeus e arne-
ricanos. (Tass)

CóLERA NA AFRICA
ORIENTAL

DAR-ES.SALAM 
-Cerca de 1177 pessoas

morreram de cólera des-
de Outubro de 1g77 na
.Africa Oriental. A doen-
ça surgiu na Tanzânia, e
cerca de 14 mil doentes
de có'lera foram hospitali-
zados, declarou o minis-
tro da Saúde, M.G.A. Se-
babili, ao. responder pc-
rante o parlamento tan-
zaniano. O ministro acres-
centou que foram lanca-
das várias 

""rpunh""para acabar com a do¡n-
ca. (FP)

VENEZUELA: FALTA DE
ALOJAMEì\TOS

Sl

Forçe d
ar

apolafa
ADDIS-ABEBA A ral adiunto da OUA' Pe-

Comissão de Defesa da ter Onu'

óUR a"t¡niu as gragdes Os participantes na

linhas de um proiecto & sessão decidiram também

fãrca de defesa da oUA' que a força africana apoia-

no't¡nat de seis dias de rã a túta dos povos afri-

¿ebates' em Add'is-Abeba' canos sob dominação co-

Esta força de defesa' lonial e racista' e que tra-

"u¡ïtìroi"oo 
deve ser vam uma luta de liberta-

""L."îi¿á 
à cimeira dos çlao' e co.operará com as

iheres de Estado .t'i""- *1t"u?:=yJìlll:"""i :ffi:
nos Que terá lugar :T "Ï- ,ã"ã" ó" Estados mem-

lho Próximo em Monro- Läå-0" OUn.
via, capital da Libéria' te- 

onu indicou ainda que

rá por tarefa apolail os 
., controle desta força se-

Estados membros em.ca- ,a da responsabilidad.e
so de agressão provenien- dos chefes de Estado da

te do exterior do conti- ouA. Todavia' estes po-

nln," o, dos regimes ra- derão delegar a sua a'u-

cistas da Africa Austral' toridade num <conselho

precisou o """'"tãl*i;;- 
õ defesar' uma espécie

de <tConselho de Seguran-

ça> da OUA'

coNDENAçÃo DA

RODÉSIA

A Comissão de Defesa

da OUA condenou seve-

,"rn"n," o regime minori-

iãr¡o " 
racista da Rodé-

sia Pela violação da in-

tegridade territorial dos

países da <linha de fren-

te' e os massacres gra-

tuitos de refugiados do

Zimbabwé e de nacionais'

A comissão denunciou

ainda as últimas <elei-

cöes> na Rodésia' consl-

åerando-as uma farsa da

reqra da maioria e Portan-
to- sem validade' Numa

esforços necessários Pa-

ra libertar todo o territó-

rio o mais raPidamente

possível, dando Priorida-

de à limPeza imediata da

estrada do leste, a fim de

facilitar o transPorte de

bens, desde o 0uénia, e

cuja necessidade é cada

vez maior>, indicou um

comunicado comum assi-
nado na quarta-feira em

Nairobi no final das con-

versações entre uma de-

legação ministerial do

tadosmembroseàcomu-
nidade internacional Para 

,

não reconhecerem ne-

nhum governo formado
ãm tunção dos resultados
destas <eleiçõesl, e Parar
recusarem a entrada nos'

Ugondo : O novo exército deve servir o povo

KAMPALA - 
O novo

exéicito r'rgandês será des-

tribalÞado e formado Po-

ìiii""t"nt" na linha da

Ëi"*" de Libertação Na-

"¡o"uf 
do Uganda - 

de-

ãiãtò, o ministro da De-

fesa do novo gpvsrno

ugandês, Yweri Musevent'
iima entrevista concedi-
åä uo diário <Uganda

Timesl.

<<O exército, acrescen-

tou Museveni, deve estar

ao serviço do Povo' e nao

constituir um Pequeno
grupo de Pessoas que'

õotäu" estão armadas'
têm o Povo à sua merce

como fazia o exército de

ldi Amin>.

cional do Uganda (F'N'

iõ1, organização criada

oara derrubar a ditadura
*itit., de ldi Amin -
agresçentgu qUe Se Pre-

i"nã" criar uma milícia
popular.

<<Todavia, afirmou' não

oodemOs armar O PoVo

ãntes aue tenham desa-

patãciOb certas ideias

ialsas.-e de estarmos se-

guros de que- algumas

ãrtu" não serão utiliza-

<não terá nada a ver com

os civis>.-- 
Por outro lado' infor-

mações Provenientes de

KamPala dão conta de

oue as autoridades ugan-

i"*". or"nderam Musta-

fa ldrisi, vice-Presidente
do governo de ldi Amin'
Seri julgado Pelgs crimes

cometidos contra o povo'

novo regime ugandês e o
governo queniano.

Depois de dois dias de

discussões, o Ouénia
comPrometeu-se a forne-

cer imedìatamente ao

Uganda uma ajuda em

diferentes domínios, a

médio e longo Prazo' Es-

ta ajuda incidirá nomea-

darnente nas comunica-

ç-öes e nos transportes;
assim como no comércio,
pormenoriza o comunica-
do. [FP)

cooPERAÇAo coM o
OUÉNIA

<O exército de liberta-

Ção ugandês faz todos os

2l: aniver!ário da CEA

TEERÃO-Cubaeolrão
discutiram as PersPectivas de

iesiauelecer as suas relaçóes

¿-iotota,i""", o desenvolvi-

-ãàto ¿" cóoperação bilateral
e'-a eventual adesão do lrão

ão-Mìvimento dos Não-Ali-

nhados.' 
Uma delegaçåo cubana'

"on-áu.¡d" 
Poi Hector Rodri-

;;;; LeomPart, membro do

ã"-¡,¿ cent¡al do Partido

ðo.unitt" Cubono e Presiden-

te do Comité do Estado Para

a CooPeração Económica, ter-

minou a sua visita ao lrão'

A delegação avistou-se com

o avatola KomeinY, com o

Pr¡meiro-Ministro Mehdi Ba-

zarqan e com o ministro dos

Neõócios Estrangeiros lbrâ-

him Yazdi.

O chefe da diplomacia ira-

niana avistou-se também na

quarta-feira oom Mzenda'

emissário do co-Presidente da

Frente Patriótica do Zimba-
bwé. Robert Mugabe. A

agência iraniana PARS indi-
cou quo Mzenda Endauqui era

portador de uma mensagern

de Mugabe Para o aYatola Ko-

meiny, na qual declara querer

lamiliarizar-se com a revolu-
cão iraniana' a fim de apro-
u"¡t"t algumar exPoriências
para Zimbabwé (Tass)

æ

Marroeos:
Gr¡se eeonóm¡et

RABAT - O cresci-

CARACAS 
- A penú-

ria catastrófica de aloja-,
mentos é um dos mais
graves problemas que a
Venezuela def ronta, Se-
gundo o Jo¡'nal <Univer-
sal>, o país necessita pe-
lo menos de um milhão
de apartarnentos. Devido
ao actual ritmo de cons-
trução de casas, este dé-
f ice será dif ícil de ul-
trapassar. Apenas 30 a
40 mil apartamentos são
concluídos anualmente na
Venezuela. (Tass)

50 ANOS GRÀVIDA

ROTERDÃO Grávick
há anos, um holandesa dt
83 anos de idade foi oPe
rada esta semana no hos

' pital Saint-François d,

das contra O PovO)'

Museveni Precisou que

(se as Pessoas conside-

ram que o inimigo :
membro de uma outra trl-

úo, nao se lhes Pode dar

uma armas). Finalmente

evocando a Polícia militar'
da qual ldi Amin.fizera um

oilar do seu regime e que

iinh" uutor¡dade sobre tu.-

do o em tudo, o novo ml-

nistro declarou que esta

Cubo - lrõo: desenvolvirnento
do cooperoçõo biloterql

ADDISABEBA-Os€-
cretariado da Comissão

Económica das-, Nações

Ún¡ã". Para a África (C'

E.A.)' cuia sede se erì-

contia em Addis-Abeba'
comemora hoie o 21'e ant-

versário deste organls-

mo, êm colaboração com

as autoridades etíoPes'-- gste aniversário será

"eielrado 
em toda a Afri-

;;. conforme a decisão

tomada Pelos ministros
africanos em Rabat.

De acordo com os Pr¡n-

cloios da ONU e sob re-

;-i," do controle _geral
;; Conselho Económico
e Social, la CEA tem Por

m¡ssao aiudar os Estados

membros a tratar oonv€-

nientomente dos asPec-

tå"" "o"i"¡" 
do desenvol-

"-itattto 
económico e da

interdePendôncia de fac-

tores económicos e soct-

ais, com a, condição de

não tomar nenhuma me-

d¡da a respeíto de algum

país sem o consentimen-

to do seu governo)'

A Comissão está habt-

litada a fazer rocomen-

dações d¡rectas aos go-

vernos dos Estados mcm-

bros' aos Países associa-

ão.,' "ot 
Estados admiti-

dos a título consult¡vo e

ãs- ¡nst¡tuicOes esPeciali-

zadas.

A comPetència da Co-

missão abarca todo o con-

i¡nente africeno, o .Ma-
daqascar e as outras ¡lhas

ãã- Ett¡""' A missão da

CE¡ consiste essencial-
Ããnte em encorajar e fa-

cilitar uma acção concen-

trada com vista ao deaen-

volvimento económico e

.social de iAfrica'

Estodo
no Libé

f,oterdão, revelou antF

ontem o iornal holandê
<De Telegraaf>. Os cirut
giões descobriram no útt
ro da velha senhora, qt

I se que,ixava de doroc r
lbarriga, um feto de 5

I anos e totalment€ enqu¡

tado. O desenvolvimen
, da criança, que devct
ter nascido nos anos 1

corresPonde a cêrca I

ouatro meses & gravidt

ò" médicos declarar¿
que a senhora encontra'

, bem. _ (FP).

mento real do Produto ,

nacional marroquino foi

de um modesto 4,3 Por

cento em relação aos 6
por cento em 1977 e 11'B

por conto em 1976' Esta

diminuição é o resultado
de uma quebra na Produ-
cão nos sectores econó-

.i"os, sobretudo na in-

dústria, no comércio e

nos serviços. (MAP)

de excePÇõo
riq

MONRÓV|A - 
O preei- de traição' de sedição ou de

dente William Tolbert da Li- qualquÞr acção que- ponha 
^a

ilãrii oìlöä; desde. terça-røra sesurança do Esado em pe-

ãä poa"*. excePoionais' Que rigo'

;h" 'r;;;; conferidoe por T Na sequência desta medi-

il: :""' "", åî", åîn,å 
n o* "ffiì 

iå; I I î'', 
"';Jå 

j " îf ::.åi1 ì I
liberiana. vantou o recolher obrigatório

Estes podercs de exc€pçeo decretado a seguir às mani-

oermitem ao otesidmtlr¡jj_ testaçóes anti-governamentais
ã"nut detenções sel

mento, durant" So oiät"lËn- de 14 de'Abril que causaram

tra qualquer o"t'o" "t]li"'ä" 
ãã'"n"t de mortos' (FP)

Pldn

¡ilô Plt{TG}lA¡

Sábado, 28 de Abril de 1979



O mundo

l.o de Moio: Apelo do UNTG
. Trabalhadores da nossa te'rral

Camaradas!

O nosco povo vai comemorar mais um 1.s de Maio, Dia lnternacional dos
Trabalhadores, jornada assinalada em rodo o mundo por milhões dc homens e mu-

lhcres que se manifestam contra a exploração e a,dominação e se solidarizam com
os povos oprimidos em luta.

O próximo 1.ç de Maio será comemorado na nossa terra livre e independente,

à semelhança dos anos anteriores, como um dia de solidariedade com os trabalha-

dores do campo e uma jornada de reforço da unidade de toda a massa trabalha-
dora no seio da UNTG e em torno do PAIGC, no sentido do cumprimento dos
objectivos fixados pelo lll.s Congresso do Partido e da realização integral do seu

Programa Maior.
Em sauclação ao XX.s aniversário do Massacre de Pindjiguiti e à 1.a Assem-

bleia das Mulheres, este 1.s de Maio será também uma ocasião para, no início de

mais um ano agrícola, alertar os camponeses contra os perigos que representanì

o atraso nos trabalhos da lavoura e as queimadas que destroem a naturezaepara
os incitar a (pegar teso), tendo em vista o aumento progressivo da produção de

arroz, mancarra. algodão, etc., condição indispensável para o desenvolvimetlto
da nossa economia.

De acordo com as orientações do nosso grande Partido, a UNTG exorta os

trabalhadores de Bissau e de outros centrcs urbanos a organizarem-se nas suas

empresas e serviços c a deslocarem-se, na próxima terça-feira, 1.e de Maio, aos Sec-

tores rurais da nossa terra, a fim de participarem nos comícíos que ali terão lugar

na presença de dirigentes e responsá,¿eis partidários e sindicais.._Levarão, desta.for-
ra, o abiaço fraternal de solidariedade e unidade dos trabalhadores da'cidade
aos trabalhadores do campo da nossa terra.

Vamos, pois, camaradas trabalhaclores, juntamente com os militantes do Par-

tido, os membros da UNTG, da JAAC e da Cornissão Feminina, fazer deste 1.s

de Maio uma jornada memorável de solídariedade com os nossos lavradores e de

saudação ao XX.n aniversário do Massacre de Pindiiguiti e à 1.s Assembleia das

mulheres da Guiné-Bisqau!
Vamos também, na próxima terça-feira. 1.e de Maio, exprimir a nossa soli-

dariedade incondicional com os trabalhadores e os povos que, em África e através

do mundo, lutam contra o colonlalismo, o imperialismo, o neo-colonialismo, o ra-

cismo e todas as demais formas de ex¡:ioração do homem pelo homem!
Avante, trabalhadores de Bissau e detodos os centros urbanos, com a nossa par-

ticipação nos comícios do Le de Maio nas zonas rurais, para o rgforço da unidade
indäsirutível das massas laboricsas das cidades e dos campos da nossa terra!

Viva o 1.e de Maio!
Viva a solidariedade inteinacionalista entre os trabalhadores de

todo o mundol
Viva a unidade dos trabalhadores e de todo o povo da Guiné e Cabo

Verde!
Viva a UNTG!
Viva a JAACI
Viva a Comissão Feminfna!
Viva o PAIGC, força, luz e guía do nosso povo, na Guiné e cabo Verde!

' O Secretariado Nacional da UNTG

Bissau, 28 de Maio de 1979

Gonselheiros regiona¡s

" Anós i Conto ? "

(oncluídr¡ a¡ opo?açõe¡

no ¡cctor de Bi¡¡au

Ministros
mqut¡l(¡niono
em Bissqf¡

Prciveniente de Dakar,
capital senegalesa, che-
gou ao nosso país na pas-
sada sexta-feira, o sr.
Youssouf Diagama, Mi-
nistro do Trabalho, da
Saúde e dos Assuntos
Sociais da Mauritânia,
acompanhado Þor Bouna
Moktar, Primeiro Conse-
lheiro do Ministério dos
Negócios Estrangeiros. À
sua chegada, foi recebído
pelos camaradas João da
Costa, Comissário de Es-
tado da SarÍde e Assun-
tos Sociais, e Alexandre
Nunes Correia, Secretá-
río-Geral do Comissariado
dos Negócios Estrangei-
ros.

Esta deslocação do Mi-
nistro mauritaniano en-
quadra-se no contacto a
estabelecer com os minis-
tros da Saúde dos países
do Oeste af rícano, com
o objectivo de chegar a
um acordo comum, sobre
os problemas a debater
na 322 Sessão da Organi-
zação Mundial da Saúde.
Esta sessão realizaÍ-se-à
no mês de Maio, em Ge-
nebra.

No decurso da sua via-
gem, o sr. Diagama já
esteve em Malí, Costa
de Marfim e Senegal.

Um comunicado divul- dos agentes recenseado-
gado pelo Departamento
Central de Recenseamen-
to, torna público que as
operações no-terreno ter-
minaram ontem, no Sector
Autónomo de Bissau. O

comunicado aponta prrå
o facto de algumas pes-
soas, dos cerca de 100
mil que habitam a capital,
não terem sido rece,nsea-
das devido a <<ausência
das pessoas no rmomento
da vi5ita do 

. 
agente ou

ainda porque as ræpacti-
vas casas não constavam
dos mapas utilizadosr.
As pessoas nessa situa-
ção deverão dirigir-se
àquele departamento, te
lefone 2196, e fornecer
ao supervisor-geral do
Sector Autónomo o nome
e a direcção do chefe da
família, pára efeitos de
recenseamento.

Aquele departamento,
informa que, segundo
as normas internacionais,
um recenseamento é con-
¡iderado razoável até qua-
tro por cento de omis-
sões, consid.era que o êxi-
to da operação se deve,
ern grande parte, à ded¡-
cação e espírito de res-
ponsabilidade por parte

res constituídos por pro-
fessores primários, para
as regiões e por alunos de
curso nocturno do liceu
nacional, para o Sector
Autónomo. <No interesse
do nosso Partido e do
nosso Estado, acrescenta
ainda o comunicado, e
visando manter o prestí-
gio que a Gir¡né-Bissau
goza internacionalmente,
devemos todos dar a nos-
sa colaboração para que o
recenseamento atinja essa
categor¡a).

No interior do país, on-
de algumas regiões conse-
guiram concluir a opera-
ção desde o início da se-
mana (tal é o caso da Re-
gião de Oio, onde desde
terça-feira a maioria dos

sectores já tinham termina-
do o escrutínio , os agen-
tes, estão neste momento
a preparar os autos con-
clusórios a apresentar ao
Departamento ^ Central.
Posteriormente, serão di-
vulgados os nomes dos
agentes e reg¡ões que

concluíram antes do Pra-
zo fixado (30 de Abril)
os seus trabalhos e' dis-
tribuídos os Prémios de
encora jamento.

(Contlnuaçáo da pág.r 1)

para a questão do desempre-
go e sub-emprego e o estudo
das razões de safda de jovens
frontei¡¡ços para pafses vizi-
nhos, durante as campanhas
egrfcolas e solicitam às Obras
Prlblicae a manutenção de
umá brigada para a reparação
de ruas nos bairros.

Ouanto ao Consetho Regio-
nal de Bissau, os conselhei-

PÉSfn¡ t

ros aprovaram, entre ,outras

decisões, a nomeação de uma

comissão constituída Por con-

selheiros e resPonsáveis re-

gionais, Para investigar os

problemas do cadastro de

propriedades e as anomalias
existentes a esse respeito no

sector de Prábis, e a cobran-

ça de sementes agrfcolas dis-

iribuldas à PoPulação, Por for-
ma a regularizar a situação

deficitária aínda existente, e

a aprovação do orçamento e

o programa de acção regio-
nais de 79.

Os .conselheiros Propõem,
também, aos organismos com-
petentes, o estudo do Proble-
ma do pagamento de impos-
tos pelos agricultores das
pontas sobre as terras que
usufruem e sugerem a mudan-
ça do nome da região de Bís-
sau para região de Biombo.
Propõem igualmente, ao Co-
missariado da Educação Na-
cíonal, o estudo da revisão
da determlnação eobre as ma-
triculas no que resPeita ao
l¡m¡te de idade para admissão
nos estabelecimentos escola-
res, pelo menos para as zo'
nas ruraís.

(Continuação da l.t Bág\na)

Por um lado, aqueles
que deram a Sua contri-
buição à luta de liberta-
ção nacional integrados
no aparelhci partidár¡o ou
como f uncionários dos
serviços sociais de abas-
tecimento, de defesa e
segurança criados Pelo
Partido nas regiões liber-
tadas, compreendendo no-
meadamente:

Os membros das FARP;
das FAL (antigas milícias

(Conti. da 1.e pá9.)

Abdessalam Tri'ki,
examinaram todos os
detalhes da questão
do Sahara Ocidental.
A pante mauritaniana
reaf irmou <a posição
jét proclamada da
Mauritånia a respeito
do reconhecimento do
direito do povo saha-
raui à autodetermina-
çãoeasuadisposi-
q6o de negociar com
a Polisário em Ti.ipo-
lir,

Por seu lado, numa
declaração publicada
em Argel, o ministro
saharaui da lnforma-

tahara 0cidental
ção, Mohamed Ould
Saleck, confirmou es-
te acordo lfbio-mauri-
taniano, todavia, a in-
terpretação por Tripol i
deste protocolo de
acordo, fol objecto de
um esclarecimento
por parte das autori-
dades mauritanianas,
que reaf¡rmaram o re-
conhecimento p o r
Nouakchott do direlto
à autodeterminação
do povo saharaui e a

sua posiçãor a favor
do diálogo com a
Frente Polisário e com
todas as partes inte-
ressadas no conf lito
do Sahara Ocidental>.

A nota mauritania-
na rejeita cqualquer
ourtra interpretação ou
compreensãor da po-
sição de Nouakchott
sobre o conflito do
Sahara Ocldental.

Entrstanto, o minis-
tro saharaui da lnfor-
mação reafirmou que
(o exército saharaui
atacará sempre e cada
vez mais forte no in-
terior do Marrocos,
até ao respeito total
da nossa soberania
nacional e integridade
territorial da Repú-
blica Arabe Saharaui
Democrática>. (FP)

Um de Maio de luta
(Contlnuaçåo da I'r Página)

e doe seus melhore" filhos. A luta que ho¡e travamos
contrb o subdesenvo'ivímento é apenas mais uma bata-

tha da guerra que dilacerou a noasrr terra o uniu o nosso
povo à-volta do seu Partido de vanguarda. Mas é a ba-

talha decisiva, aquela que determinará se a nossa guorra

de l¡bertaçäo so sâldârá por uma v¡tór¡a ou por uma
derrota.

Hoje, o trabalhador que negligencla a conservação
c o máxfuno aprovcitamento do meio de produção que a
colectividade the confiou, é comparávcl ao combatente
que, ao doixar de cuidar e de protoger da corrosäo a
sua arma, compromete o resultado do próximo rocontro
c.om o inimigo. Aquele quo, por dá cá aquela palha,

falta eo trabalho, ou (cngana¡ o tempo quo passa no
scu posto, descurando a produtlvidade, é täo culpado
do cobardia como o guerrilheiro que fugisse antc a
aproximaçäo do inlmigo ou se escondossc durant6- o
combate.

A p¡roduiivldade e a austeridade 
- 

produzir mais
o dcsperdlçar menos 

- 
são as dua5 armas fundamen-

tals dos trabalhadores, os verdadeiros donoe da socle-
dadc quo no¡ cmpenhamos em construir, na batalha
6ntra o últlmo e mais resistsnte dos campos fortifica-
doe do passado: o atmso oconómico e social.

Por issì, estc l.e {e Maio de festa t€rá quo sor,
ant6s c mais do que tud,o, um l.g dc Maio de luta. Ven-
ccdores dc tantà-5-e tão diflceis batalhas, näo baquet'
rcmos antc o assal6 final.

Termlnou a 3." rsunião do 0NG

1."

populares) e dos Comités
de base Secção e Sector;

os colaboradores dos Co-
mités em todos os esca-
lões; os Primeiros dePuta-
dos á ANP; os resPonsá-
veis dos serviços de'Jus-
tiça; bem como os Pro-
fessores das escolas; os
trabalhadores do sector de
produção do Partido; os

. alunos dos internatos (que

tivessem idade para
ser militantes); o pes-

soal dos Hospitais e Pos-
tos sanitáriôs e finalmen-
te, também os elementos
com participação compro-
vada na luta de liberta-
ção nacional, enquadra-
dos em estruturas clan-
destinas.

Por outro lado, aque-
les que embora não fa-
zendo parte de quaisquer
estruturas partidárias, Pe-
lo seu trabalho abnegado,
pelo seu exemplo, cora-
gem e dedicação ao nosso

Povo e Partido, contribui-
ram também de forma
significativa para o avanço
da nossa luta.

Assim, para que se
inscrevam no Partîdo
apenas aqueles que são
de facto credores do es-
tatuto de mil'itantes. Pa''
ra esse fim, realizar-se-ão
assembleias de base (to-
da a população de taban-
cas), com a presença dos
responsáveis do Partído
da, regìão ou do Sector.

NÔ PINTCHA Sábado; 28 de Abril de 1979


